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1. RELATÓRIO
A Secretaria de Estado da Educação – SEE encaminha para manifestação deste Conselho, nos termos do artigo 2º, III da Lei Estadual nº 10.403/71, os autos relativos ao Convênio a ser celebrado conforme segue:
1.1 Objeto: Convênio que entre si celebram o Estado de São Paulo, por meio da Secretaria de Estado da Educação, e o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, para implementação do “Programa de Tutoriais em Matemática e Reconhecimento de Talentos do Estado de São Paulo”, dirigido aos alunos do 7º e 9º ano do Ensino Fundamental com deficiência em matemática, com o objetivo de melhorar a proficiência dos alunos do Ensino Fundamental no Estado de São Paulo, nos termos do Decreto nº 40.772/96, alterado pelo Decreto nº 45.059/001 e Decreto nº 51.663/07. 
1.2 Situação: Prorrogação do Convênio celebrado em 02/09/2010, pelo período de 12 (doze) meses. 
O Programa consiste no oferecimento de sessões de tutorias em Matemática para alunos das 7ª e 9ª séries do Ensino Fundamental, com baixo desempenho em matemática, sendo os tutores alunos de licenciatura em matemática, ciências, física e química. 
O critério de avaliação para a escolha dos estudantes que receberão a tutoria (pupilos) é a avaliação do desempenho escolar e a nota de matemática que os alunos do 7º e 9º anos tiraram no SARESP quando estavam no 5º e 7º anos, respectivamente.  
As tutorias serão oferecidas por alunos selecionados (tutores), junto a instituições de ensino superior públicas e privadas geograficamente próximas às escolas onde ocorrerão as tutorias, com prioridade para os alunos de licenciaturas dos cursos de matemática, física, química e ciências que tenham cursado o Ensino Básico em escolas públicas. 

As tutorias ocorrerão no contra turno das aulas regulares dos anos selecionados do Ensino Fundamental. 
         1.3 Recursos: O presente Convênio não envolve a transferência de recursos financeiros entre as partes. A contrapartida da SE é a aplicação dos exames do SARESP 2013 aos alunos do 7º e 9º ano do Ensino Fundamental.
            1.4 Considerações: Inicialmente, o Programa visava o atendimento aos alunos das 5ª e 6ª séries do Ensino Fundamental, conforme Parecer CEE nº 348/2010, às fls.80/83 e tendo como tutores, alunos da 2ª e 3ª séries do Ensino Médio.

Posteriormente houve a adequação do Programa, conforme constam na ata da reunião, ocorrida em 23.05.2011, denominada de “Ajuda Memória” (fls. 151/160), para atendimento aos alunos do 7º e 9º anos do Ensino Fundamental, com baixo desempenho comprovado em matemática. Esta mudança se justifica devido à prova do SARESP ser aplicada aos alunos do 3º, 5º e 7º anos do Ensino Fundamental. 
1 Altera o Decreto nº 40.722, de 20 de março de 1996, que dispõe sobre a exigência de autorização do Governador do Estado previamente à celebração de convênios no âmbito da Administração Centralizada e Autárquica e sobre a instrução dos processos respectivos. 

A escolha dos estudantes leva em conta, além da avaliação do desempenho escolar, a nota de matemática que os alunos do 7º e 9º anos tiraram no SARESP quando estavam no 5º e 7º anos, respectivamente.


Outro fator que favoreceu a mudança nas séries foi o fato dos alunos do 7º e 9º anos realizarem avaliações rotineiras no final do ano, permitindo analisar os efeitos de curto prazo do programa.
 
O perfil dos tutores também sofreu alteração. Na primeira etapa do Programa, os tutores eram alunos da 2ª e 3ª série do Ensino Médio com bom desempenho em matemática. Nesta segunda etapa, o perfil dos tutores passa a ser de alunos de licenciatura em matemática, ciências, física e química. Essa mudança objetivou selecionar tutores mais experientes, comprometidos com o programa e bem preparados. Além disso, a escolha de Universitários permite aproximar os futuros professores da realidade da escola, favorecendo na formação prática destes, propiciando a avaliação de modelos que viabilizem a organização produtiva do estágio obrigatório de estudantes de licenciatura junto à rede Estadual de Ensino.

1.4.1 O Parecer da Assessoria Jurídica do Governo do Estado de São Paulo, às fls. 250/255, indica a necessidade de nova manifestação desta Comissão.
1.5 Acompanhamento: O Programa prevê um monitoramento da implementação através da equipe de avaliação e de gerência, com apoio dos coordenadores das tutorias e da SEE.

Todos os relatórios de acompanhamento gerados ficarão disponíveis para a Comissão de Planejamento deste Conselho.
As instruções do expediente estão demonstradas no quadro abaixo:
	Termo de Convênio
	Manifestação (fls.)

	Carta da Escola de Formação e Aperfeiçoamento dos Professores – EFAP, solicitando regularização dos autos.
	149/150

	Ata denominada “Ajuda Memória” da SE / Plano de Trabalho
	151/160

	Plano de Operações do Programa pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID
	161/174

	Parecer da Consultoria Jurídica da pasta
	177/187

	Relatoria de Atividades ‘Tem + Matemática’
	189/235

	Encaminhamento com esclarecimentos da EFAP
	244/245

	Despacho do Sr.Secretário à Casa Civil
	247

	Assessoria Jurídica do Governo do Estado
	250/257

	Despacho da EFAP para providências 
	294/295

	Justificativa de Alteração do Público Alvo - EFAP
	298/301

	Chefia de Gabinete do Secretário
	302


2. CONCLUSÃO

2.1 A Comissão de Planejamento, nos termos do artigo 2º, III da Lei Estadual nº 10.403/71, manifesta-se favoravelmente ao termo de Convênio a ser firmado entre o Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Educação e o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, para implementação do “Programa de Tutoriais em Matemática e Reconhecimento de Talentos do Estado de São Paulo”, nos termos do Decreto nº 40.772/96, alterado pelo Decreto nº 45.059/00 e Decreto nº 51.663/07;

2.2 Os relatórios de acompanhamento do Convênio, sob a responsabilidade da Secretaria de Estado da Educação – SEE devem ficar à disposição deste Colendo Conselho;
2.3 O expediente deverá ser encaminhado ao Governador do Estado para autorização, conforme o exposto no Decreto nº 40.722/96.              
                              São Paulo, 06 de março de 2013.
                            a) Conselheiro Hubert Alquéres
                         Relator                                                                                                                                                                                                 
3. DECISÃO DA COMISSÃO
A COMISSÃO DE PLANEJAMENTO adota como seu Parecer, o Voto do Conselheiro Relator. Presentes os Conselheiros: Hubert Alquéres, Roque Theóphilo Junior e Suzana Guimarães Tripoli.
            Sala da Comissão em 06 de março de 2013.
a) Conselheiro Roque Theóphilo Junior
               Presidente da CPL
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Comissão de Planejamento, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de março de 2013.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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